
Abatedouro Brazlândia  
recebe apoio do Governo 

Mais uma empresa beneficiada 
pela nova legislação do DF para 
produtos de origem animal foi inau-
gurada ontem. Trata-se da Fran-
goeste Alimentos, instalada em 
Brazlândia. Com  capacidade para 
abater 5 mil frangos por dia, ini-
cialmente, podendo chegar até a 20 
mil, a empresa vai gerar, de início, 
130 empregos diretos, "o que vem 
ao encontro dos interesses do go-
verno e da comunidade", segundo 
o secretário de Agricultura, Fran-
cisco Guimarães, que representou o 
governador Joaquim Roriz na 
inauguração. 

A Frangoeste Alimentos, de 
acordo com seus diretores, vai ge-
rar para o GDF CR$ 1 milhão em 
impostos por mês, quando atingir a 
capacidade plena de operãção. Ela  

vai atuar no sistema de integração: 
os produtores recebem os pintos de 
três dias de chocados para engorda; 
têm, assistência veterinária e direi-
to sobre o esterco produzido, rico 
em nitrogênio, considerado muito 
bom para a agricultura e também 
utilizado como ração de vaca leitei-
ra. Em menos de dois meses, os 
frangos estarão prontos para abate, 
cabendo à Frangoeste pagar aos 
produtores o preço do dia. 

O secretário de Agricultura 
disse que a nova legislação benefi-
cia o pequeno produtor, mas tam-
bém apóia a implantação de estabe-
lecimentos de maior porte. A Fran-
goeste tentou por seis anos se insta-
lar em Brasília, mas as dificuldades 
da antiga legislação impediam que 
isso acontecesse. "A nova lei, via- 

bilizada no final do ano passado, 
fez crescer o número de pedidos de 
registro junto à Secretaria de Agri-
cultura", informou o diretor da Di-
visão de Inspeção de Produtos de 
Origem Vegetal e Animal (Dipo-
va), Mardoqueu Gomes de Carva-
lho. Ligado à secretaria, o órgão é 
responsável pela fiscalização e ins-
peção de estabelecimentos. "Va-
mos colocar um inspetor no local, 
diariamente, para garantir a quali-
dade do alimento que chegará à me-
sa do consumidor", disse 
Mardoqueu. 

A empresa já tem contrato fe-
chado de criação, por integração, 
com 20 chácaras do DF. Cada uma 
vai fornecer uma média de mil pin-
tos por dia, em no máximo dois 
meses. 


